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Este trabalho é o resultado de uma pesquisa histórica e descritiva sobre aspectos dos Jogos do SESI 

desde a sua criação. O Serviço Social da Indústria (SESI) é uma organização nacional sem fins 

lucrativos, mantida por recursos provenientes de contribuições mensais compulsórias das indústrias. 

O SESI é uma entidade de direito privado, nos termos do direito civil, estruturada em base 

federativa, criada pelo Decreto-Lei nº 9.403 de 1946, que está presente nos 27 estados da federação 

prestando serviços de Lazer, Saúde, Esporte, Responsabilidade Social, Nutrição e Educação, em 

busca de uma melhor qualidade de vida para os trabalhadores da indústria (VAROTTI; MALAIA, 

2016). Essa função de prestar serviços sociais de saúde, educação, lazer e cultura sempre esteve de 

alguma forma conectada com a atividade esportiva e suas virtudes na sustentação a propostas de 

valorização da cidadania, da convivência saudável e do desenvolvimento humano, conforme 

preconizado nos textos da ONU (2016) e de Galatti (2017). O SESI tem o esporte como prática 

educativa, recreativa e de competição, cujo primeiro resultado efetivo foi a promoção, em 1947, dos 

Jogos Desportivos Operários, em São Paulo, no Estádio do Pacaembu, semente da Olímpiada 

Operária Brasileira. A competição contou com a participação de mais de 2.500 atletas trabalhadores 

da indústria e significou o ponto de partida de um relacionamento sólido com o esporte de 

participação, até desembocar nos projetos atuais, que incluem os programas de formação e 

desenvolvimento, aperfeiçoamento técnico e o gerenciamento de equipes profissionais em dez 

modalidades de esporte de rendimento (MARTINS, 2013). Esse marco, as Olimpíadas Operárias, 

foi uma das formas que o SESI encontrou para se alinhar aos grandes movimentos empresariais do 

pós-guerra, que pregavam ações menos assistencialistas e mais participativas, voltadas ao grande 

motor institucional do setor produtivo na segunda metade do século XX – a responsabilidade social 

(SESI-DN, 2008). No que diz respeito exclusivamente à atividade esportiva foi reforçada na aposta 

de concepção renovada das questões sociais, utilizando a via do esporte como poderoso instrumento 

de aprendizado (GESTÃO ESPORTIVA, SESI-SP, 2013). Dessa forma, os aspectos positivos do 

esporte favorecem o crescimento e desenvolvimento desses trabalhadores e consequentemente da 

indústria, seguindo a premissa de promover a qualidade de vida para proporcionar aos trabalhadores 

da indústria uma vida mais ativa e saudável com práticas regulares de atividades físicas e a adoção 

de estilo de vida saudável. Assim, para esse crescimento e valorização do esporte industriário 

formou-se os Jogos do SESI, uma das maiores organizações esportivas do país. No estado de São 

Paulo participam mais de 70 mil trabalhadores anualmente em 60 cidades em mais de 50 

modalidades esportivas, entre as tradicionais, olímpicas, modalidades lúdicas e de esportes radicais, 

nas fases Local, Municipal e Regional/Estadual (SESI-SP, 2014). 
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